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Resumo: A práƟ ca do ensino de ciências e biologia é um dos requisitos obrigatórios no processo de formação 
do licenciado.  Nesse contexto, o presente arƟ go trata-se de um relato de experiência vivida de uma práƟ ca do 
ensino de ciências, em uma turma dos anos fi nais do ensino fundamental, na Escola Estadual Maria de Nazaré 
Rodrigues da Silva, em Laranjal do Jari, Amapá.  A vivência aconteceu em duas ocasiões disƟ ntas. No primeiro 
momento, foram observados aspectos pedagógicos; métodos utilizados; organização em sala e relação 
professor-aluno; e se tais aspectos foram alcançados ou não; posteriormente, fi zemos um planejamento e 
regência de aula sobre célula animal, onde uƟ lizamos uma maquete de uma célula eucarionte. Assim, foi 
possível vivenciar os desafi os da docência. Foi observada a falta de infraestrutura que afeta diretamente às 
escolas públicas. A professora da disciplina apresentou domínio do conteúdo e uƟ lizou o método “tradicional” 
de ensino (lousa e livro didáƟ co). Assim como manteve uma boa organização da sala de aula, e procurou 
ensinar os conteúdos estabelecendo relações com o coƟ diano dos alunos. O uso da maquete durante a 
regência tornou a aula dinâmica e parƟ cipaƟ va. Conforme relato dos alunos, houve melhor assimilação do 
conteúdo, promovendo ensino-aprendizagem. Consideramos, por meio disso, que o professor precisa fazer 
uma refl exão constante de sua práƟ ca, quanto aos métodos de ensino a qual deve uƟ lizar, e procurar aliar o 
método tradicional a um método inovador, como um material lúdico e visual, por exemplo, para despertar o 
interesse, aproximando os alunos, e também, moƟ vando a capacidade de observação e interação. 

Palavras-chave: Ensino de ciências. Método lúdico. Relato de vivência. Regência.

Abstract: Teaching science and biology is one of the mandatory requirements of the training process for 
obtaining a degree with a teaching diploma. In this context, we present in this arƟ cle an experience report of 
a science teaching pracƟ ce in a class of the fi nal years of elementary school at the Maria de Nazaré Rodrigues 
da Silva State School in Laranjal do Jari, Amapá. The experience took place on two diff erent occasions: fi rstly, 
the pedagogical aspects, the method used, the organizaƟ on in the room, and the teacher-student relaƟ onship 
based on observaƟ ons made during classes taught by the teacher of the subject were observed, whether they 
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were achieved or not; then, we planned and conducted a class on animal cells using a model of a eukaryoƟ c 
cell, so that it was possible to experience the challenges involved in teaching. We observed that there is 
a lack of infrastructure, which directly aff ects public schools, and that the teacher showed mastery of the 
content, used the tradiƟ onal teaching method (blackboard and textbook), maintained a good organizaƟ on in 
the classroom, and tried to teach the contents by establishing relaƟ onships with the students’ daily lives. The 
use of the model resulted in a dynamic and parƟ cipatory class, according to the students’ reports, and thus 
the methods favored a beƩ er assimilaƟ on of the content, promoƟ ng teaching and learning. We, therefore, 
consider that teachers need to constantly refl ect on their pracƟ ce with respect to the teaching methods 
adopted and they must seek to combine the tradiƟ onal method with innovaƟ ve methods, such as the use of 
ludic and visual material, for example, to awaken the interest, moƟ vaƟ ng their capacity for observaƟ on and 
interacƟ on.

Keywords: Class coordinaƟ on. Experience report. Ludic method. Science teaching. 

1 INTRODUÇÃO

A formação de professores é um dos pilares mais importantes da educação, principalmente no que diz 

respeito à habilitação de profi ssionais capacitados para desempenhar suas atribuições em diferentes 

situações encontradas em ambientes escolares (SAVIANI, 2011; DARLING-HAMMOND, 2015). No 

ensino de Ciências, durante o ensino fundamental, é importante que os conhecimentos sejam 

tratados de forma contextualizada, de modo que permitam que os alunos sejam capazes de lidar 

com as informações, compreendê-las, elaborá-las, refutá-las, quando for o caso para compreender o 

mundo e nele agir com autonomia (BRASIL, 1998).

Sendo assim, o professor de Ciências, tem um papel muito importante na construção do conhecimento, 

essa função de mediar o saber entre os alunos, e colaborar com a disseminação do conhecimento 

sobre temas básicos, como doenças, corpo humano, alimentação, meio ambiente, assim, como no 

processo de amadurecimento social dos indivíduos (KRASILCHIK, 2004).

Além disso, assumir a docência como profi ssão, requer do profi ssional não somente o domínio 

do conhecimento necessário à sua práƟ ca, como também a constante transformação desses 

conhecimentos, haja vista, que o processo de aprendizagem se consƟ tui em uma troca, pois na práƟ ca 

o docente não somente transmite conhecimento, como também absorve as experiências trazidas 

pelos discentes (LACERDA, 2005, p. 9). 
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Dessa maneira, a qualidade do ensino fi ca amplamente condicionada à qualidade do trabalho realizado 

pelo docente no processo da formação, se este não Ɵ ver clareza da importância dos conhecimentos 

específi cos da sua profi ssão correrá o risco de reduzir a sua ação à mera reprodução de modelos 

aprendidos ao longo da sua formação. Para que o docente não seja aquele que desempenha a sua 

tarefa ou função sem saber o porquê de tais ações, Bolfer (2008, p. 13) afi rma que:

... é no processo de formação que os futuros docentes aprofundam e ampliam sua 
compreensão sobre a complexidade da sua práƟ ca docente, “[...] afi nal, quando está em 
exercício, ele arƟ cula múlƟ plas dimensões e múlƟ plas referências, o que faz da práƟ ca 
docente uma ação complexa. Neste senƟ do, a refl exão tem um papel fundamental, pois é a 
parƟ r dela que criamos senƟ dos e signifi cados para a práƟ ca docente.

Portanto, a práƟ ca pedagógica no processo de formação do docente é de suma importância, pois tem 

um caráter proposiƟ vo e tem como fi nalidade estabelecer relação com teoria e práƟ ca, em cursos 

de Licenciatura em Ciências Biológicas. E não é algo tão recente, pois 40 anos depois, a dimensão 

práƟ ca na formação docente mantém-se atual no cenário brasileiro, estando presente nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNs) para a formação docente inicial e conƟ nuada 

como elemento ainda necessário de ser executado nos cursos de formação de professores do Brasil 

conforme Parecer CNE-CP nº 2/2015 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2015). 

Nesse senƟ do, este trabalho visa fazer um relato de experiência vivida em sala de aula durante uma 

práƟ ca do ensino de ciências em uma turma do 6º ano do ensino fundamental na Escola Estadual 

Maria de Nazaré Rodrigues da Silva, em Laranjal do Jari, Amapá. Esta práƟ ca fez parte das aƟ vidades 

desenvolvidas durante a componente curricular PráƟ ca Pedagógica III, do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas do InsƟ tuto Federal do Amapá, Campus Laranjal do Jari, AP. A refl exão teve como 

primeiro foco analisar a práƟ ca docente da professora responsável pela turma. Após isso, Ɵ vemos um 

momento de regência em sala de aula, e através disso, fi zemos uma análise refl exiva da práƟ ca do 

ensino em ciências na mesma escola. 

2 METODOLOGIA

A práƟ ca pedagógica ocorreu em uma turma do 6º ano, com 32 alunos, turno matuƟ no, na Escola 

Estadual Maria de Nazaré Rodrigues da Silva, em Laranjal do Jari, Amapá. 
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A vivência da práƟ ca ocorreu em duas etapas: primeiramente, foi feita observações de quatro aulas, 

totalizando 8 horas de carga horária, da práƟ ca docente da professora responsável pela turma, no qual 

foram anotados em fi chas de acompanhamento aspectos relacionados à organização, pedagógicos, 

metodológicos e a relação professor-aluno, e se foram alcançadas ou não. Adiante, foi realizado o 

planejamento e regência de uma aula, com o tema célula animal, totalizando 110 minutos, assim, 

foi possível verifi car por meio da vivência os desafi os da docência em sala. A regência foi conduzida 

através de uma aula exposiƟ va dialogada com auxílio de uma maquete de uma célula animal, 

construída manualmente uƟ lizando os seguintes materiais: EVA, cola instantânea, isopor, tesoura sem 

ponta, pincéis coloridos, régua, palitos de churrasco e impressora. Para avaliação, ao fi nal, foi aplicado 

um quesƟ onário em formato de cruzadinha, com nove perguntas e respostas acerca do conteúdo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. OBSERVAÇÃO EM SALA DE AULA

Durante as observações em sala de aula, notou-se que a professora responsável Ɵ nha o domínio do 

conteúdo, porém ela usou de sequências didáƟ cas tradicionais, tais como: quadro, aposƟ las e o livro 

didáƟ co. Deve-se considerar também, que a escola não disponibiliza de materiais tecnológicos que 

ajude o professor aliar o método tradicional ao inovador, e carecem de uma infraestrutura adequada.  

Isso faz com que o ensino e aprendizagem sejam fragmentados (GERHARD; ROCHA FILHO, 2012).  

Para Satyro e Soares (2007, p.7) “A defi ciência de infraestrutura nas escolas afeta diretamente a 

qualidade da educação”. Prédios e instalações inadequadas, a inexistência de bibliotecas, espaços 

esporƟ vos e laboratórios, a falta de acesso a livros didáƟ cos, materiais de leitura, a relação inadequada 

ao tamanho da sala de aula e o número de alunos, são problemas que infl uenciam diretamente no 

desempenho dos alunos.

Dentro dos aspectos organizacionais, foi possível observar que a professora manteve o ambiente 

organizado, ministrou aula no tempo estabelecido, respeitando as etapas de planejamento. A professora 

esƟ mulou a parƟ cipação dos alunos, tratando de temas atuais, promovendo e contextualizando as 

vivências dos discentes, de forma que as habilidades e competências do século XXI, (que são previstas 
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nos quatros pilares da Educação) foram comtempladas, sempre evidenciando o protagonismo juvenil.

Foi possível observar, apesar da escola não disponibilizar diversidade de materiais didáƟ cos, a 

professora soube esƟ mular o aluno a parƟ cipar das aulas, falando de temas atuais, relacionando 

os conteúdos com vivências do coƟ diano dos alunos. Porém, percebeu-se que este método não foi 

mais sufi ciente para atender as aprendizagens dos alunos em certo momento. Por isso, é necessário 

o professor constantemente refl eƟ r sobre sua práƟ ca e procurar aliar o método tradicional e um 

método inovador, tornando a aula mais atraƟ va e dinâmica para os alunos.  De acordo com os estudos 

de Carbonell (2002, p.19) e, a inovação educacional trata-se de:

[...] um conjunto de intervenções, decisões e processos, com certo grau de intencionalidade 
e sistemaƟ zação, que tratam de modifi car aƟ tudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e 
práƟ cas pedagógicas. E, por sua vez, introduzir, em uma linha renovadora, novos projetos e 
programas, materiais curriculares, estratégias de ensino e aprendizagem, modelos didáƟ cos 
e outra forma de organizar e gerir o currículo, a escola e a dinâmica da classe.

Diante da perspecƟ va de ensino e aprendizagem, a falta de interesse do aluno em sala de aula, traz 

desmoƟ vação, visto que a moƟ vação é uma condição prévia para um bom aprendizado. De acordo 

com Pozo (2016, p.146) é essencial que a moƟ vação esteja presente em todas as etapas do processo 

de ensino-aprendizagem, pois afi rmam que ‘’A moƟ vação pode ser considerada como um requisito, 

uma condição prévia da aprendizagem. Sem moƟ vação não há aprendizagem”.

3.2. REGÊNCIA EM SALA DE AULA

A parƟ r dos aspectos que observamos em sala, elaboramos uma aula de forma a moƟ var os alunos. 

Para auxiliar na aula exposiƟ va dialogada, uƟ lizamos uma maquete da célula animal (Figura 1), com o 

objeƟ vo de incenƟ vá-los a interação e compreensão do conteúdo ministrado. Para avaliar os alunos 

aplicamos uma cruzadinha com nove perguntas e respostas, pois segundo BENEDETTI FILHO et 

al. (2013) é uma ferramenta didáƟ ca que pode esƟ mular a curiosidade, o raciocínio e possibilita o 

exercício para ampliar o vocabulário de forma desafi adora. 
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Figura1: Maquete da célula animal, produzida e uƟ lizada na regência em sala de aula.    

Fonte: Própria autoria (2022)

Durante a regência, na qual usamos a maquete da célula animal, percebemos maior interação dos 

alunos com as professoras. A parƟ r desse momento, procuramos sanar as dúvidas que os alunos 

Ɵ nham sobre o tema. Conforme relato dos alunos, a maior interação entre professor e aluno, tornou 

a aula mais prazerosa. Desta forma, consideramos que o professor deve estar aberto às mudanças e 

desafi os constantes em aula, revendo as suas práƟ cas de ensino, como também, buscando métodos 

criaƟ vos para que eles possam compreender o conteúdo abordado em sala de aula.

Conforme afi rmam Felcher, Dias e Bierhalz (2015), a maquete İ sica pode ser uƟ lizada como ferramenta 

didáƟ ca em qualquer nível de ensino, benefi ciando professores e alunos. Essa estratégia é uƟ lizada 

principalmente como facilitadora da compreensão espacial e como ferramenta interdisciplinar. 

Diante das perspecƟ vas de ensino e aprendizagem, onde foi possível observar, por meio de aƟ vidade 

aplicada na turma do 6º ano, que os resultados obƟ dos foram saƟ sfatórios. 

Consideramos por meio disso, que o professor precisa refl eƟ r sobre sua práƟ ca quanto aos métodos 

de ensino o qual deve uƟ lizar. E mesmo que opte pelo método «tradicional» em suas aulas, tente aliar 

a um método inovador, como um material lúdico e visual, por exemplo, para despertar o interesse, 

aproximando os alunos, motivando a capacidade de observação e interação. 

É evidente que as formas de didáƟ ca tradicionais, especialmente no ensino de ciências, com técnicas 
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que se acredita serem efi cazes em curto prazo, contudo, com passar do tempo, torna o ensino 

“monótono, desconexo e desvinculado do coƟ diano do aluno” (SILVA JÚNIOR; BARBOSA, 2009, 

p.1). Os fenômenos e estruturas biológicas são complexos. Portanto, didáƟ cas que uƟ lizam recursos 

criaƟ vos e inovadores contribuem para construção do entendimento de tais fenômenos. 

4. CONSIDERAÇOES FINAIS

Ao imergirmos nas observações e regência da práƟ ca do ensino em ciências na escola Estadual Maria 

de Nazaré Rodrigues da Silva, compreendemos que a práƟ ca pedagógica no contexto do curso de 

licenciatura, nos proporcionou uma importante experiência para nossa formação. Isto nos fez refl eƟ r 

sobre as complexidades da docência.  Neste senƟ do, a práƟ ca pedagógica além de ser um momento 

de aprendizado, também nos leva a fazer uma refl exão da práƟ ca enquanto docente em formação.

Por meio das observações de aulas e planejamento da regência, compreendemos que o método 

“tradicional” de ensino é ainda muito uƟ lizado por professores nas escolas, e apesar de muito 

criƟ cado, conƟ nua sendo a principal metodologia em sala de aula. Assim, acreditamos que aliar o 

método tradicional ao inovador como materiais lúdicos, ou outras metodologias criaƟ vas, contribuem 

como facilitadores do ensino e aprendizagem, pois tornam as aulas mais dinâmicas, esƟ mulando a 

moƟ vação e a interação professor-aluno. 
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